


I n trod t 1 cüo _.., 

Estamos há quase cinco meses 
em Esposende e cada semana 
trazemos aos leitores do Diário 
do Minho e aos amantes do 
"Património" em particular, 

um "pedacinho" da História do 
concelho. No entanto, só hoje 
é que vamos falar daquela 
que é, muito provavelmente, 
a mais antiga instituição de 
Esposende: a Santa Casa da Mi­

sericórdia, com mais de quatro 
séculos de existência, a fazer o 
bem ao corpo e à alma. 
No entanto, convém explicar 
que, nesta edição, aborda­
remos sobretudo a igreja da 
Santa Casa da Misericórdia no 
seu todo, mas dando particular 
ênfase à capela do Senhor dos 
Mareantes, um primor de arte 
e de bom gosto, além dos as­
pectos históricos e religiosos. 
De facto, a Capela dos Marean­
tes, construída possivelmente 
no século XV, tal como está, 
representa a fé de todos quan­
tos ganham a vida nas lides 
marítimas, seja no alto mar, 
seja nas proximidades das 
barras. Como o mar é sempre 
instável, a única âncora estável 
é o Senhor, que em Esposende 
e em Caminha é dos Marean­
tes, enquanto que nas Caxinas, 
em Vila do Conde, está sob 
invocação do Senhor dos Na­
vegantes. 
O espólio artístico, nomeada­
mente a imaginária e as telas 

também merecem a nossa 
atenção. Fazemos também 
uma breve resenha histórica da 
Misericórdia, assim como um 

olhar para o futuro. 

Mise ia é a instituição 
mais antiga de Esposende 

Santa Casa da Miseri- cerimónias da Semana Santa datam em 1593, foi um dos primeiros a poder real, «como se verifica pelo 
córdia de Esposende é a de há muito, provavelmente remon- : assinar o Livro da Misericórdia», acórdão de 1 O de Junho de 1598». 
instituição mais antiga do tando à própria data da fundação diz Manuel Baptista de Sousa na Assim, eram inúmeras as formas 
concelho, sabendo-se que da Misericórdia. À falta de outros mesma nota. através das quais a instituição 

foi fundada nos finais do século XVI. documentos, anteriores aos que dava ajuda aos necessitados. «Era 
Contudo, para os investigadores, existem no Arquivo da Irmandade, Actividade frequente cozer pão para dar aos 
o problema que se coloca é a data podemos afirmar que as cerimónias caritativa pobres. Normalmente entre doze 
precisa em que a Misericórdia de da Semana Santa se realizam em Es- da Misericórdia a -catorze alqueires e por ocasião, 
Esposende foi instituída. posende há cerca de quatro séculos Ficando a incerteza da data da fun- por exemplo, do dia de Santa 
Uma boa parte dos historiadores (. .. ), pois que já em 1598 se fazia re- da.çã_o da Santa Casa da Misericórdia Isabel e também aos domingos, 
sustenta que a fundação desta ins- ferência " ... em todas as sestas feiras de Esposende, sabe-se contudo que bem como por ocasião da pro-
tituição terá sido anterior ao ano de da coresma completas e cantadas"», · a instituição surgiu com fins caritati- cissão de quinta-feira maior», 
1597, baseando-se, ao que tudo in- sustenta no seu trabalho "A Mise- vos, tal como aconteceu no resto do sustenta. 
dica, na obra de Costa Goodolphim, ricórdia de Esposende e a Semana país. No seu livro "A Misericórdia de «Também no Nata·1 era costume dar 
"As Misericórdias': editada em 1897. Santa': editado em 1988. Esposende e a Semana Santa': M. M. esmolas aos pobres. "Cobrir os nus': 
Teotónio da Fonseca, no seu livro Apesar de apontar a data de 1595, o da Silva Costa sustenta que, pela lei- "rogar a Deus pelos vivos e pelos 
"Espozende e o seu Concelho~ de monsenhor Manuel Baptista de Sou- tura dos acórdãos dos séculos XVI e mortos" e "curar os enfermos" eram 
1936, considera que "a Irmandade sa introduz uma nota no seu livro XVII verifica-se que a instituição-«es- na teoria das intenções, constante 
da Misericórdia de Espozende não "História Religiosa da Paróquia de . tava voltada para" ... os pobres que da matriz obrigatória das obras de 
vai além de 1595': Este é, aliás, Santa Maria dos Anjos': onde afirma por esta villa passão no inverno ... ': Misericórdia, atitudes assumidas fre-
um ano com o qual o monsenhor que «a criação da Misericórdia de não esquecendo naturalmente os quentes vezes, quer a pedido quer 
Manuel Baptista de Sousa parece Esposende deverá situar-se no espa- naturais que também necessitavam através de conhecimento público, 
concordar, ao afirmar na sua "Histó- ço de 24 anos, entre 1572 e 1597». de ajuda». em cabido, pela respectiva mesa», 
ria Religiosa da Paróquia de Santa Segundo o investigador, «em 1572, Na opinião de M. M. da Silva Costa, acrescenta. 
Maria dos Anjos" que, «a Confraria na petição ao rei D. Sebastião», a eram variadas as formas de auxílio. Segundo M. M. da Silva Costa, «uma 
da Misericórdia (ou Santa Casa) ins- instituição «não é ainda menciona- «Era costume ou, melhor dizendo, das infra-estruturas fundamentais 
tituída por 1595, esteve, nos primei- da» mas, «em 1597 já é referida em ritual que" ... fossem alguns irmãos para se puder praticar algumas 
ros anos, instalada na Igreja Matriz, um dos seus livros de actas, como pedir esmolas ... ': não só às fregue- obras corporais de misericórdia era 
transitando no primeiro decénio do antes existente». sias que faziam parte do termo de o hospital», que tinha como princi-
século imediato para a Capela do Na opinião de Franquelim Neiva Esposende, mas também às fregue- pai missão dar abrigo aos peregri-
Senhor dos Mareantes». Soares, a fundação desta Santa sias de Perelhal, Creixomil, Vila Cova, nos e passageiros. «Convenhamos 
Para M. M. da Silva Costa, a origem Casa ocorreu entre 1578 e 1 580, · Palme, Santo André, Fregoso, Alva- que o edifício onde estava instalado, 
da Misericórdia de Esposende pode sustentando-se no primeiro vigário rães, ao termo de Barcelos». A par e de que se continua a desconhecer 
mesmo estar relacionada com as de Esposende, o padre António das esmolas, acrescenta, havia ainda o local, era também para curar en-
celebrações da Semana Santa. «As de Barros. Este vigário, «falecido comparticipações financeiras do fermos», realça. 
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foi reconstruída em 1893 
igreja da Misericórdia de 
Esposende foi sujeita a 
uma grande intervenção 
no ano de 1893 que a 

deve ter reformulado por completo 
em relação à sua traça arquitectóni­
ca original. 
Estas obras foram, na altura, assina­
ladas podendo-se ainda ler numa 
pedra que se encontra no interior 
junto à porta da entrada, a seguinte 
inscrição: "Foi esta capella recons­
truída em 1893 benzida em 8 de 
Dezembro'~ 

Sobre a sua edificação original, os 
investigadores não apontam nenhu­
ma data em concreto, colocando, no 
entanto, a hipótese que este templo 
terá sido construído já depois da ca­
pela dos Mareantes estar erigida. 
Curioso é um documento que M. M. 
da Silva Costa apresenta em nota no 
seu trabalho "A Santa Casa da Mise­
ricórdia de Esposende e a tradição 
hospitalar': editado em 1990, para 
tentar demonstrar que a instituição 
terá sido criada na década de 80 
da c~túria de quinhentos. Trata-se 
de um a\vará régio do Cardeal D. 
Henrique datado de 15 de Julho de 
1579 que, segundo explica, autoriza 
«a construção duma casa e igreja da 
Misericórdia na vila de Esposende e 
a recolha de esmolas para tal pelo 
prazo de três anos, ficando o pro­
vedor da Misericórdia de Viana [do 
Castelo] fiel depositário e respon­
sável pela aplicação do dinheiro». 
No documento assinado pelo rei 
Cardeal D. Henrique lê-se mesmo: 
«e vista a deligemcia que per meu 
mandado fez o provedor o provedor 
[sic] da comarca da villa de Viana foz 
do lima e sua emformação e pareçer 
açerqua do conteudo na dita peti­
ção ey por bem e me praz que elles 
possão fazer edeficar na dita villa 
jgreja e casa de mjsericordia e reçe­
ber as esmollas que lhe pera a obra 
della derem e poderam tambem 
pedir pera a dita obra por tempo de 
tres annos e depois que a dita casa 
for fejta me poderam requerer os 
privillegios que ora pede». 
A dúvida que se pode colocar é se 
esta autorização está relacionada 
com a actual igreja da Misericór­
dia ou outra que tivesse existido 
antes desta, «situada a poente da 
Praça Municipal, junto ao edifício 
da Câmara, com frente para a rua 
Rodrigues de Faria, não se sabendo 
a época da sua construção», como 
descreve Teotónio da Fonseca, em 
"Espozende e o seu Concelho>>. 
Segundo afirma, este é um templo 
«de elegante arquit-eC:tura», apre­
sentando «no alto da sua fachada», 
o «escudo com as armas nacionais 
antigas». «Dentro a capela mor 
é em abóbada boca de canhão, 
semelhante à da igreja matriz, e o 

retábulo do seu altar é em estilo re­
nascença», acrescenta. 
Ainda segundo o investigador, «o 
corpo da igreja é forrado a estuque 
com alguns singelos ornatos», pos­
suindo «dois altares em talha sim­
p~s, coro e púlpito de madeira». Há 
poucos anos, este templo foi alvo 
de restauro e as obras foram execu­
tadas sob o olhar atento do monse­
nhor Manuel Baptista de Sousa. 

Obras artísticas 
de grande valor 
A igreja da Misericórdia, que já por 
si é uma verdadeira jóia do barroco, 
encerra no seu interior obras de arte 

dignas de realçar. Uma das mais 
bonitas é, sem dúvida, a imagem da 
"Virgem da Piedade': tratando-se 
de uma escultura em madeira poli­
cromada, datada dos princípios do 
século XVI e de autor desconhecido. 
No catálogo "Com-Paixão -A Vir­
gem e as Santas Mulheres': Maria de 
Lurdes Rufino e Fernanda Ferreira 

. Barbosa realçam qúe «esta belíssima . 
escultura da Santa Casa da Miseri- , · 
córdia de Esposende, tão represen- · 
tativa para a devoção da população, 
ainda hoje sai na Semana Santa, na 
Procissão dos Passos, na Procissão 
das Endoenças» e no dia 15 de 
Agosto, na «Procissão da Senhora da 

Saúde». 
«Maria, sentada, acolhe no regaço 
o seu Filho amado, após a descida 
da Cruz. O carinho e a devoção com 
que a Mãe de Deus abraça o Seu 
Filho morto comove os devotos e 
todos os que contemplam a cena», 

· realçam. 
Outra imagem a merecer destaque 
é a de Nossa Senhora das Dores . 
Esta é uma escultura de vulto em 
madeira policromada dos finais do 
século XVIII ou princípios do século 
XIX. Na mesma obra, Maria Cristina 
Osswald sustenta que «esta imagem 
de Nossa Senhora das Dores, que 
conserva ainda as sete espadas, é 

representada à maneira espanhola 
da Regina Martyrium com uma 
coroa». 
Por fim, há ainda a realçar a tela com 
pintura a óleo de Nossa Senhora 
da Misericórdia, que se encontra 
na tribuna do altar mor e que foi 
recentemente restaurada ao abrigo 
de um protocolo com a Câmara de 
Comércio Italiana em Portugal. 
Sobre esta tela, Maria Cristina Os­
swald salienta que «Nossa Senhora da 
Misericórdia é encimada pelo Padre 
Eterno ou Deus e tem as mãos esten­
didas, em vez da tradicional posição 
em oração, dois detalhes que dife­
rem do protótipo iconográfico». 



e e o e ea tes 
é símbolo de fé dos marinheiros 

vocação marítima dos 
. portugueses é secular, 

seja nas nossas costas seja 
em terras distantes, em 

autênticas aventuras, como acon­
teceu no século XV, mas também 
consolidando posições outrora con­
quistadas. No entanto, juntamente 
com o progresso e o conhecimento 
científico, também chegaram as tra­
gédias de milhares de vítimas que 
não sobreviveram à fúria do mar 
que se mostrava demasiado forte 
para a debilidade das naus. 
Por necessidade ou por ganância, 
muitos milhares de portugueses 
partiram para terras longínquas. 
Na hora do aperto, por medo, fé ou 
tradição, os esposendenses, à seme­
lhança dos restantes portugueses, 
sempre dispensaram grande devo­
ção ao Senhor ou a Virgem Maria. E 
uma vez com os pés em terra firme, 
era preciso agradecer, pagar as 
promessas e pedir protecção para 
novas aventuras. 
A concretização das promessas e 
acção de graças manifestavam-se, 
entre outras formas, na construção 
de uma capela ou uma igreja. A 
capela do Senhor dos Mareantes, 
dentro da igreja da Misericórdia, é 
um exemplo. 
Em 1980, Monsenhor Baptista de 
Sousa escreveu sobre a capela a 
"História Religiosa da Paróquia 
de Santa Maria dos Anjos - Cape­
las de Nosso Senhor dos Aflitos 
e Nosso Senhor dos Mareantes". 
Quase 30 anos depois, acompa­
nhou o Diário do Minho na visita 
à capela. 
No livro, monsenhor Baptista de 
Sousa, que muito tem contribuído 
para o conhecimento da história de 
Esposende, cita, em tom elogioso, 
o trabalho de Bento Antas da Cruz, 
Lim barcelense· apaixonado pela 
história regional e que debruçou 
também sobre a capela do Senhor 
dos Mareantes. 
O sacerdote lembra que «o homem 
do mar, na sua rudeza, quer de 
palavras, quer de aspecto físico, é. . 
profundamente crente. Nas horas 
de infortúnio, só tem um auxiliar, o 
seu Deus, a Senhora da sua devo­
ção. Nunca ultrapassa a barra, que 
não leve uma oração, uma oração 
sentida, dita em silêncio. Sai-lhe do 
coração e tem como testemunho o 
mar e o seu Deus». 
Tal como a maioria das constru­
ções antigas, não há qualquer data 
precisa da fundação da capela. 
No entanto, Bento Antas da Cruz, 
aponta pistas ou pelo menos bali­
zas temporais. «O que hoje se sabe 

com verdade, vem-nos através do 
foral da vila, concedido por El-rei 

D. Sebastião, no dia 19 de Agos­
to de 1572 [Dia do Concelho de 
Esposende]», refere em artigo no· 
"Cávado~ publicado em 1950, a 
título póstumo. 

. Apesar da proximidade no tem­

po, há outros dados documentais 
que indieam que este pequeno 

templo terá sido fundado alguns 
séculos antes. «Bento Antas da 
Cruz é de opinião que esta cape­
la fora fundada pelo século XII 
ou XIII. Noutra passagem, porém, 
diz ser do século XV ou os retá­
bulos dos nichos do século XII ou 
XIII, e o restante do século XV», 
afirma Baptista de Sousa, na sua 

tpubliéação. 

Referências 
à capela 
ao longo 
dos séculos 
Independentemente de ter sido 

construída nos séculos XIII ou XV, a 

partir do século XVII são várias as re­

ferências à capela, o que confirma a 

antiguidade da mesma. No liv~o de 

despesas da Santa Casa da Miseri­

córdia foram encontradas despesas 
relativas ao ano de 1614, onde se 
lê que «gastou-se em óleos e tintás: 
para o arco da capela do Cristo e na 
missa que se mandou dizer dia de 
Santa Isabel na Igreja( ... ). 
Estes elementos levam o autor a 

concluir, por um lado, que já se 
fazia a festa de Santa Isabel, que se 
ornamentava a igreja e onde foram 
gastos dinheiros, mais precisamente 
no arco da capela do Senhor dos 

Mareantes. 
Mas há outras ilações a tirar ou pelo 
menos questões a levantar. «Supo­
nho que por debaixo da madeira, 
em talha renascença, existem arcos 
de pedra. Em certas igrejas pinta­
vam esses arcos [frescos]. Seria esse 
arco de pedra que pintavam pela 
festas?» questiona. 
Mais tarde, em 1631, há notícias da 
capela, quando, no inventário reali­
zado por essa altura, falava-se no al­
tar do Senhor. Bento Antas da Cruz 
acredita que este pequeno templo. 
fazia parte de uma igreja antiga, 
sobre cujas ruínas assenta a actual 
igreja da Misericórdia. 

Apesar de algumas, pelo menos 
aparentes, discordâncias quanto 
à época construtiva, pensa-se que 
a igreja foi encaixada na capela 
dos Mareantes. Esta «deve ter sido 
reconstruída e integrada na nova 
igreja da Misericórdia. Nesta recons-

trução, talvez tenham aproveitado 
talhas antigas ainda sãs, substi­
tuído as anteriores e colocado 
outras», nota monsenhor Baptista 
de Sousa. 
Teotónio da Fonseca aponta para 
1650, a época da reconstrução. 
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de arte e de reflexão litúrgica 

capela do Senhor dos Ma­
- reantes, anterior à igreja 

da Misericórdia, é um ex­
traordinário nicho de arte, 

dentro de outro belo monumento 
que é o templo e o seu espólio, 
principalmente em termos de ima­
ginária. Aliás, podemos afirmar que, 
além da indiscutível qualidade artís­
tica, este conjunto é um verdadeiro 
espaço de reflexão litúrgica, do An­
tigo ao Novo Testamento. 
O espaço sagrado tem recebido ras­
gados elogios de diferentes histo­
riadores e de todos quantos entram 
nele para rezar, reflectir, para traba­
lhar ou simplesmente para apreciar 
a arte. É, de facto, surpreendente, 
porque o exterior da igreja não é 
tão atractivo. Assim, quem entra é 
premiado e fica agradavelmente 
surpreendido com tudo o que vê. 
Jaime Cortesão, médico, escritor e 
historiador português chegou a en­
trar na igreja, sublinhando a beleza 
do conjunto. Monsenhor Baptista 
de Sousa, cita o artigo do jornal "O 
Cávado" de 1966, em que dizia: «a 
Capela do Senhor dos Mareantes 
tem mais de 400 anos. Foi visitada 
pelo Dr. Jaime Cortesão e o Dr. Ma­
galhães, então ministro da Instru­
ção, chamando-lhe "verdadeira jóia 
de grande valor artístico"». 
Em 1980, quando monsenhor Bap­
tista de Sousa escreveu a brochura 
"História Religiosa da -Paróquia de 
Santa Maria dos Anjos, vila de Espo­
sende, capelas de Nosso Senhor dos 
Aflitos e Nosso Senhor dos Mare­
antes'~ apesar dos elogios à capela, 
mostrava-se preocupado com a de­
gradação que começava a fazer-se 
sentir, principalmente por causa da 
humidade. Por isso, na mesma pu­
blicação, apelava ao povo e às en­
tidades públicas a não permitirem 
que se perdesse aquele tesouro. 
Nós acreditamos que este apelo 
teve eco. Houve mobilização e a 
capela, assim como todo o conjunto 
foi bem restaurado e o espólio foi 
cuidado. Quase 30 anos depois, 
monsenhor Baptista de Sousa, hoje 
capelão da igreja, acompanhou o 
Diário do Minho na visita, ajudando­
nos a interpretar e a compreender 
cada uma das peças. 
Começou pela imagem do orago, 
Senhor dos Mareantes, que é um 
Cristo crucificado, talvez provenien­
te da Itália. «No tecto estão os 16 
profetas messiânicos, ou seja, aque­
les que profetizaram a vinda do 
Messias. São 12 menores e quatro 
maiores, Isaías Jeremias, Ezequiel e 
Daniel». 
O "cicerone" confirmou que, depois 
de ter escrito o 1 ivro, o tecto foi 
restaurado. NilJ.:ea,lidade, as frases 

bíblicas e os nomes dos profetas 
já não eram visíveis. Foi o próprio 
monsenhor quem foi buscar as fra­
ses bíblicas em latim e mandar reco­
locá-las nas respectivas imagens. 
Nct fundo do altar está a Jerusalém 
do Céu ou Jerusalém do Alto e, aos 
pés da Cruz, a Jerusalém Terrestre. 
«É a chamada dicotomia de Santo 
Agostinho, em que faz a compara­
ção com Jerusalém do Céu, onde es­
tão os eleitos da bem-aventurança». 

Capela é património 
de interesse público 
Alé.m dos profetas, na capei~ est~o 

representadas outras figuras do An­
tigo Testamento, ·nomeadamente os 
quatro grandes sacerdotes: Moisés, 
Aran, David e Melquisedec. Ao lado 
de Cristo está o calvário, com São 
João e a Virgem Mãe. A missão salví­
fica de Cristo vê-se em dois nichos: 
num, como amigo dos pecadores, 
está a dialogar com a Samaritana, 
junto ao poço de Jacob, enquanto 
que no outro Cristo faz-se de convi­
dado para ficar na casa de Zaqueu, 
até aí não crente. 
A forrar grande parte das paredes 
estão pinturas a óleo, muito an­
tigas, «de uma riqueza fabulosa». 

Nas esculturas os anjos aparecem 
sexuados, o que não era muito 
normal. O estilo é renascença, ta­
lha em baixo relevo, com os frutos 
dos campos. 
O conjunto está classificado desde 
1972 como Imóvel de Interesse 
Público, pela antiga Direcção Geral 
dos Assuntos Culturais. A classifi­
cação foi ratificada dois anos de­
pois num decreto-lei. Monsenhor 
Manuel Baptista de Sousa não tem 
dúvidas de que o principal mérito 
da classificação é da capela do Se­
nhor dos Mareantes, pela sua his­
tória, pela antiquíssima devoção 

cho 

e pelo espólio, sem pôr em causa 
o valor da igreja da Misericórdia 
emsi. 
Nos artigos que Bento Antas da 
Cruz publicou no jornal "O Cáva­
do~ fez questão de realçar que «a 
capela do Senhor dos Mareantes 
é, no género, dos mais belos mo­
numentos, onde um conjunto de 
vários autores trabalhou desde 
tempos imemoriais. Desconhece­
-se a sua origem e os seus autores, 
mas sabe-se que é bela e anti­
quíssima». Um resumo com o qual 
monsenhor Baptista de Sousa e, já 
agora, nós também concordamos. 



SEMANA SANTA COM GRANDE TRADIÇÃO NO CONCELHO 

Mise i de ose 
tem espólio rico e variado 

esta página vamos falar 
da imaginária da igreja 
que forma, efectivamen­
te, um espólio rico em 

qualidade e variedade. Pretende­
mos dar ênfase a algumas das mais 
representativas imagens que com­
põem aquele espaço museológico .. 
Felizmente, a maioria está inventa­
riada e estudada, além de estar em 
bom estado de conservação, fruto 
de uma intervenção realizada pela 
Santa Casa da Misericórdia, com o 
apoio da Direcção Geral dos Edifí­
cios e Monumentos Nacionais. · 
Mais uma vez, socorremo-nos da _ 
ajuda do capelão e, desta vez, na · · 
companhia também da provedora 
da Misericórdia de Esposende, Maria 
Emília Vilarinho. 
Na Sala dos Provedores, estão algu- · 
mas imagens de grande valor artís­
tico e simbólico, embora estejam 
fora do culto litúrgico. Uma delas é 
a imagem da Visitação, com Maria 
e a sua prima Santa Isabel, também 
ela à espera de João Baptista. São 
imagens preciosas, que foram res­
tauradas, representando duas mães 
de caridade. 
Estas peças fizeram parte da exposi­
ção organizada pelo Museu D'Arte, 
em Esposende, e que depois saiu 
num catálogo intitulado "Com-Pai­
xão - A Virgem e as Santas Mulhe­
res~ da autoria de Maria de Lurdes 
Rufino, Fernanda Ferreira Barbosa e 
Maria Cristina Osswald. 
A Visitação é, segundo investigação 
de Maria de Lurdes Rufino e Fernan­
da Ferreira Barbosa, uma escultura 
dé madeira policromada, do século 
XVII. «Este grupo escultórico retrata 
o abraço entre a Virgem e Santa 
Isabel, sua prima, ambas eleitas por 
Deus para trazerem Jesus e S. João 
Baptista, respéctivâmente, ao 
mundo. Santa lsa~el, lig~iramente 
inclinada sobre Maria, num gesto de 
carinho e de -~espeito, coloca a mão 
esquerda sobre o ventre da futura 
Mãe de Deus·»;· ànalisam. , 
Outra das peças valiosas é a de 
Santa Maria Madalena, também do 
século XVII. Trata~se de uma escul­
tura em madeira policromada, em 
que parece estar a assegurar a cruz 
de um calvário. De acordo com a 
avaliação feita pelas técnicas, esta 
rep.resentação de Maria Madalena 
que chegou aos nossos dias teria 
feito parte de um grupo escultórico 
-.o calvário - do qual apenas restou 
· [Çj.úra'~_Madalena, ajoelhada 

a s: ~~~cruz, agarrando zelosa­
·~e~~ - --- · :adeiro, do qual apenas 
1,~~~;~f:te interior. Outra hipó­
~~:<~ ~~ada é que esta imagem 
seja proveniente de outra igreja, 

supostamente a primitiva, com um 
retábulo maior. Na mesma sala está 
ainda a imagem da Senhora da Sau­
dade, de braços caídos, em sinal de 
desolação. 
Numa das salas da sacristia, des­
tacam-se dois anjos tocheiros ou 
querubins, e um conjunto de telas 
representativas da Paixão-Morte e 
Ressurreição de Cristo, provavel­
mente provenientes de Bennho. 
Outra.imagem que dá nas vistas é a 
do Senhor da Cana Verde, quando 
Jesus foi declarado o rei do sarcas­
mo. Está um verdadeiro Cristo, no 
sentido popular da patavrà. 

Antiguidadé 
da solenidade 
da Semana Santa 
A Semana Santa ou Semana Maior é 
provavelmente dos momentos mais 
solenes da religiosidade cristã e . 
continua a ser vivida com muita in­
tensidade. Em Esposende, estas so-. 
lenidades aparecem ligadas à Santa 
Casa da Misericórdia, instituição 
prestigiada a que todos queriam 
pertencer como irmãos, até para 
participar nas procissões. 
Desconhece-se a origem, mas 
sabe-se que esta devoção existe 
pelo menos desde Abril de 1599, 
com realização das procissões das 
Endoênças e de Quinta-Feira Santa. 
Desde então, há sucessivas notícias 
sobre a Semana Santa. De há alguns 
anos a esta parte, a organização tem 
estado a cargo da _Santa Casa, "Os 
pretos': por causa da indumentária; 
e da Confraria do Santíssimo Sacra­
mento, "Os vermelhos~ 
Segundo monsenhor Bapttsta de 
Sousa, as duas instituições têm leva­
do a bom termo as cerimónias, com 
muito brilho e muita solenidade, 
sendo já uma referência em alguma 
comunicação social como sendo 
melhor que as cerimónias de Braga. 

«A Semana Santa está, assim, dentro 
. da alma de todos os esposendenses. 

Há filhos da terra que vêm de todas 
as paragens, até do estrangefro, só 
para ter o prazer de conduzir os an­
dores», escreveu monsenhor Baptis­
ta de Sousa, na publicação "História 
religiosa da Paróquia de Santa Maria 
dos Anjos - cidade de Esposende». 
Grande parte do espólio artístico da 
instituição está intimamente ligada 
a Paixão, Morte e Ressurreição, te­
mas vividos com muita intensidade 
neste tempo de Quaresma. 

e 
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• Estr ra agre 
está a necessitar de intervenção 

Provedora da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Esposende revelou que 
a estrutura da igreja da 

Misericórdia está a necessitar de 
uma intervenção, que deverá ser 
efectuada a breve prazo, sendo esta 
uma das principais preocupações da 
instituição. 
«Temos que intervir na igreja da Mi­
sericórdia ao nível da estrutura por­
que são visíveis fissuras exteriores e 
interiores e verifica-se um pequeno 
desnível na fachada. A nossa preo­
cupação, neste momento, centra-se, 
de facto na intervenção ao nível da . 
infra-estrutura», disse. 
Segundo Maria Emília Vilarinho, 
através de um protocolo que a Mise­
ricórdia assinou com a Câmara de Es­
posende, já foi possível, com a Facul­
dade de Engenharia da Universidade 
do Porto, fazer um levantamento de 
todas as maleitas do edifício e do seu 
estado de estabilidade. 
«Aquilo que nós temíamos, que era 
uma degradação rápida do edifício 
e, sobretudo da fachada principal, 
. não se veio a confirmar. Foi-nos 
informado que a situação não é 
tão grave quanto pode parecer e 
que a estrutura está mais ou·i:nenos 
estabilizada m~s que, obviamente, 
precisa de uma intervenção urgen-. 
. te», realçou. 
Assim, acrescenta a Provedora da 
Santa Casa da Misericórdia de Espo-

. sende, o estudo já está realizado e 
neste momento está a ser concreti -:­
zado um caderno de encargos, por 
forma a que a instituição possa ter_ 
uma perspectiva dos custos ineren­
tes a esta intervenção. 
«Penso ter isto concluído brevemen­
te e penso ainda poder candidatar, 
no âmbito do Quadro de Referência 
Estratégico Nacional - QREN, uma 
intervenção ao nível da infra-estru­
tura porque isto é, como digo, uma 
necessidade urgente» salientou; 
Por outro làdo, é ainda objectivo da 
Santa Casa da Misericórdia de Es~ . visitado pelos interessados. Segundo 
posende continuar a zelar pelo seu - Maria Emília Vilarinho, conforme as 
espólio artístico e cultural. A Prov_e·- · imagens iam sendo restauradas, elas 
dora afirma que nos últimos anos também iam sendo mostradas neste 
tem sido realizado um trabalho de · espaço à comunidade. «Este é um 
restauro de diversas peças, com recur- núcleo muito pequeno. Não é rico em 
soa técnicos especializados,·fruto d_e · : quantidade, mas em qualidade. É o 

. p"rotocolos estabelecidos com várias _· espólio que temos», disse. 
entidades. Assim, é também objectívo · · Se o restaúro e a musealização das 
da instituição continuar este trabalho, · ·. pe_ças constituiu uma primeira fase 
nomeadamente ao nível do restauro . · . do projeéto, a verdade é que a Mise-
das bandeiras da Misericórdia de · . · ricórdia de Esposende não quer ficar 
Esposende, consideradas um espólio . por aqui e pretende realizar uma 

)muito interessante. segunda fase que irá incidir na sina-
. . !ética, não só de todo o núcleo, mas 

Núcleo museológico 
vai ter sinalética 
Entretanto, fruto de todo o processo 
de restauro levado a cabo pela insti- · : 
tuição, nasceu também um pequeno 
núcleo museológico que pode ser 

também da igreja da Misericórdia. 
«Numa fase seguinte, que será 
breve, este pequeno núcleo será 
t~abalhado melhor, nomeadamente 
ao nível da integração de uma si­
nalética explicativa dos elementos 

em presença e mesmo da própria 
igreja», revelou. 
Para a Provedora, é desejo que os 
visitantes, através dos meios áudio­
-visuais, levem consigo no final a in­
formação mais significativa do que 
é este património e a sua mais-valia 
aos diferentes níveis. 
Maria Emília Vilarinho garante que 
a população de Esposende tem um 
grande carinho pela igreja da Mise­
ricórdia. «Nós todos, os residentes 
de Esposende e os Irmãos da Mi­
sericórdia habituámo-nos a amar a 
Misericórdia de Esposende e os bens 
que ela tem e, portanto, quando so­
mos desafiados para integrar os seus 
órgãos sociais, obviamente que agar­
ramos esta possibilidade com o amor 
que temos a esta causa, que é a causa 
da Misericórdia», salientou. 
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